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Outubro promete ser um mês muito especial para a AEA-Itu.

Dentro das propostas de nossa associação, temos como um das me-
tas mais sérias estarmos próximos à comunidade. Acreditamos forte-
mente que essa é nossa razão de ser: tornar o mercado e o trabalho da 
Engenharia e Arquitetura mais promissor, desenvolvido, capacitado e 
ético.

Em outubro, acontecerá, em parceria com o Ceunsp - Campus Sal-
to, a Semana da Engenharia, durante a qual estudantes e profissionais 
poderão conversar com palestrantes e conferir de perto obras de enge-
nharia nacional.

Tanto regionalmente, como a partir do CREA-SP e outras entidades 
e eventos de nível nacional, a capacitação e o aperfeiçoamento técnico 
vem ganhando pauta e espaço, trazendo como o resultado um ganha-
-ganha para quem contrata os serviços de engenharia e os profissionais 
que atuam nesse segmento.

Outro ponto bastante relevante de nosso trabalho é a sequência de 
nossas matérias sobre sugestões de ajustes para as obras de trânsito na 
cidade - desta vez, na Av. Tiradentes.

É um enorme prazer participar desse processo de modo ativo, pois, 
assim, estamos ajudando a semear o futuro. 

Julio Cesar Ribeiro
Presidente da AEA-Itu

Perto da comunidade
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AEA-Itu

A AEA-Itu esteve re-
presentada pelo seu pre-
sidente, Julio Ribeiro, no 
75º SOEA (Semana Oficial 
da Engenharia e da Agro-
nomia), evento anual que 
reúne engenheiros, agrôno-
mos, meteorologistas, geó-
logos, geógrafos, técnicos 
e tecnólogos, dos quatro 
cantos do país para debater 

AEA-Itu marca presença no 75º SOEA em Maceió
temas diretamente ligados 
ao desenvolvimento e à in-
fraestrutura brasileira. 

Neste ano, o evento 
aconteceu em Maceió (AL) 
entre os duas 21 e 24 de 
agosto, contando, como pa-
lestra magna, com o tema 
“Engenharia e ética na Re-
construção do Brasil”, mi-

nistrada pelo professor Cló-
vis de Barros Filho.

Entre os demais desta-
ques do evento estiveram 
o painel sobre Acessibilida-
de, o minicurso sobre Ener-
gia Solar: Desafios e futuro, 
Gás Natural: Oportunida-
des, desafios e novas tecno-
logias, Assistência técnica 

e Crédito rural, a palestra 
Engenharia e Agronomia 
do futuro e seus papéis no 
desenvolvimento do país, 
Plataforma BIM, Indústria 
4.0, Equidade de gêneros: 
mulheres na Engenharia, 
entre outros. Ocorreram, 
ainda, 1º Encontro de Enti-
dades Precursoras, e 1º En-
contro dos CDERS. 

Na mesma ocasião, 
também aconteceu a As-
sembleia de Fundação da 
Federação Nacional das 
Associações de Engenharia 
Ambiental e Sanitária. 

No dia 24, antes do en-
cerramento oficial, foi em-
possada da nova diretoria 
da MUTUA. 

Nos dias 5 e 6 de outu-
bro, a AEA-Itu promoveu 
o curso “Orçamento de 
Obras: do 2D ao 5D”, mi-
nistrado pela professora 
especialista Rosângela 
Castanheira, Certified Re-
markable Knowledge. O 
curso também contou com 
apoio do Crea. 

Entre os temas trata-
dos nos dois dias de even-
to, que aconteceu no audi-
tório do Secom, estiveram 
temas de ordem teórica e 

AEA-Itu promove curso sobre Orçamento 
de Obras: do 2D ao 5D

prática, como Engenha-
ria de Custos, orçamento, 
etapas de um projeto, f lu-
xo de trabalho, planilha, 
preço/BDI e custo direto, 
aspectos quantitativos 
de um serviço, insumos, 
mão de obra, cálculo de 
custo indireto, BIM: o or-
çamento do 2D ao 5D, en-
tre outros.

Também foram reali-
zadas atividades em forma 
de miniexercícios para fi-
xação dos conceitos. 

Para Julio Ribeiro, pre-
sidente da AEA-Itu, o cur-
so serviu tanto como opor-
tunidade de atualização, 
como de revisão das prá-
ticas da atividade. “Nos-
sa profissão, assim como 
tantas outras, também 
está sujeita às mudanças 
sociais e da tecnologia. 
Por isso, a necessidade de 
nos atualizarmos é cons-
tante, bem como de discu-
tirmos, de modo didático 
e saudável, desafios e so-
luções para os problemas 

reais que encontramos”, 
afirmou. 

Segundo ele, ao promo-
ver o curso, a AEA-Itu está 
cumprindo o estabelecido 
por um de seus pilares, que 
é trabalhar de modo estrei-
to para melhorar as con-
dições e o conhecimento 
do profissional, trazendo 
atualização e informações 
importantes para a melhor 
execução dos serviços diá-
rios e enfrentamento dos 
desafios. 

Professora especialista  
Rosângela Castanheira
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Engenharia de trânsito e urbanização

Na edição passada, a 
Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Itu (AE-
A-Itu) trouxe uma matéria 
especial sobre o projeto e 
equívocos na execução da 
obra da Avenida Galileu 
Bicudo, analisados pelo 
arquiteto, urbanista, pro-
prietário da JQ Arquitetura 
e Urbanismo, e diretor de 
Arquitetura e Urbanismo 
da AEA-Itu, José Quirino 
de Arruda. 

Agora, dando prosse-
guimento à sequência de 
matérias sobre pontos pro-
blemáticos na malha urba-
na da cidade, Quirino ana-
lisa a Avenida Tiradentes, 

uma das mais importantes 
artérias do município, que 
ganhou conotação de ro-
dovia e passou por obras 
polêmicas em virtude da 
duplicação da Rodovia 
Waldomiro Correa de Ca-
margo, que liga Itu a Soro-
caba.

Nem rodovia, nem avenida
Após a conclusão da 

primeira etapa das obras 
de duplicação da Rodo-
via Waldomiro Correa de 
Camargo (por si, segundo 
Quirino, um projeto que 
apresenta muitos pontos 
divergentes)  a Avenida Ti-
radentes, que percorre o 
trecho da área defronte ao 

Estádio Municipal Novel-
li Junior, e vai até a antiga 
linha de trem à altura da 
Verdés, também passou 
por modificações. 

As obras, realizadas 
pelo DER, ocorreram no 
âmbito do município, 
transformando o trecho 
em um misto de avenida e 
rodovia, com áreas de risco 
para motoristas e, princi-
palmente, pedestres. 

“Infelizmente, com a 
evolução da malha rodo-
viária, vários municípios 
estão enfrentando pro-
blemas. Ou seja, não é so-
mente Itu”, frisa Quirino. 

Av. Tiradentes: características de 
rodovia dentro dos limites urbanos
Dando prosseguimento à série de matérias sobre engenharia de trânsito e urbanização em Itu, a AEA traz 
nesta edição uma análise da Av.Tirandentes, uma das principais artérias do município

“Contudo, muitos dos pro-
blemas pelos quais hoje 
passamos poderiam ter 
sido evitados se, na época, 
o poder público tivesse in-
tervido junto ao DER, dis-
cutindo opções para que 
os interesses da cidade e 
de seus moradores não fos-
sem deixados de lado.”

Segundo o diretor da 
AEA-Itu, hoje, com a reto-
mada das obras na Waldo-
miro Correa de Camargo, 
abre-se novo espaço para 
debater possíveis mudan-
ças nos trechos mais po-
lêmicos e perigosos. “Mas 
precisa haver envolvimen-
to da sociedade e dos re-

presentantes da Prefeitu-
ra”, afirma.

Problemas 
Segundo levantamento 

de José Quirino, o principal 
problema das obras que al-
teraram as características 
da Avenida Tiradentes é a 
falta de rotatórias. 

“Veja, em uma estrada, 
isso é compreensível. Há 
uma distância determina-
da entre um retorno e ou-
tro. Mas estamos falando 
de uma zona urbana, usa-
da por munícipes. Inclu-
sive, se você notar, há nu-
meração dos imóveis que 
margeiam a avenida, do 

Av. Tiradentes: uma das mais importantes artérias do município
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que denota área urbana”, 
diz Quirino.

Entre os pontos que, de 
acordo com o urbanista e 
diretor da AEA, carecem 
urgentemente de rotató-
rias estão os trechos em 
frente à Faculdade de Di-
reito de Itu (Faditu) e da 
Fatec. Outro trecho está na 
altura do acesso à Avenida 
Caetano Ruggieri, outro 
importante ponto de tráfe-
go e escoamento da cidade, 
que só pode ser acessado 
por quem segue no sentido 
Itu-Sorocaba; para quem 
vem no sentido contrário, 
a opção é fazer o retorno 
na altura da concessioná-
ria Kia Motors. 

“Com a duplicação, o 
acesso ao Parque Indus-
trial, que é um bairro po-
puloso, ficou prejudicado”, 
diz Quirino. “Além disso, 
temos na região uma uni-
dade de Pronto-atendi-
mento.”

Confusão
Ainda de acordo com 

José Quirino, a mistura de 

aspectos de avenida (por 
exemplo, através das nu-
merações dos imóveis) e 
de rodovia (caracterizada 
pelos radares da DER e das 
defensas que dividem as 
pistas na altura do Estágio 
Novelli Junior) gera confu-
são para os munícipes. 

“As multas dos radares 
vão para o estado, apesar 
de eles estarem em área 
urbana. Além disso, é 
necessário andar com os 
faróis acesos? Se é uma 
rodovia, sim, há a neces-
sidade.”

A solução, segundo ele, 
passa novamente pelo po-
der público.

“Não adianta fazer tro-
cas de acusações, mesmo 
porque as obras não foram 
feitas na atual gestão. Mas 
elas ainda seguem, e há a 
oportunidade para diálo-
go junto ao DER para que 
melhorias sejam feitas 
tendo em vista os interes-
ses da população e a se-
gurança de motoristas e 
pedestres”, frisa. 
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Crea-SP

No dia 29 de setembro o 
Crea-SP encerrou, em Vo-
tuporanga, a sétima etapa 
regional do Colégio de Ins-
petores, com reuniões ini-
ciadas no mês de maio, em 
Adamantina, e realizadas 

No dia 2 de outubro, o 
Crea-SP promoveu em sua 
Sede Angélica o 1º Semi-
nário Building Informa-
tion Modeling – BIM com 
o objetivo de promover 
e divulgar o aperfeiçoa-
mento técnico dos parti-
cipantes, em sua maioria 
profissionais e estudantes 
da área tecnológica.

BIM é tema de seminário no Crea-SP

A chamada “Modela-
gem da Informação da 
Construção” é um novo 
conceito de projetos para 
construções. Diferente 
do desenho usual em 2D, 
a modelagem com o con-
ceito BIM trabalha com 
modelos 3D mais fáceis de 
assimilar e mais fiéis ao 
produto final.

Autoridades do Siste-
ma Confea/Crea compu-
seram a mesa de abertura 
do encontro: o Presidente 
do Crea-SP, Eng. Vinicius 
Marchese Marinelli; o Pre-
sidente do Crea-MT, Eng. 
Agr. João Pedro Valente; 
o Diretor Presidente da 
Caixa de Assistência dos 
Profissionais – Mútua na-

cional, Eng. Paulo Roberto 
de Queiroz Guimarães; o 
Conselheiro Federal Eng. 
Alessandro Machado; a 
Diretora de Entidades de 
Classe do Crea-SP, Eng. 
Cláudia Ferreira Sornas 
Campos; o Diretor de Tec-
nologia da Mútua, Eng. 
Cláudio Pereira Calheiros; 
o Diretor Financeiro da 
Mútua, Eng. Juares Silvei-
ra Samaniego.

O ciclo de palestras foi 
aberto pelo Conselheiro 
Federal Alessandro Ma-
chado com o tema ART 
Nacional/Índice Nacio-
nal da Construção Civil 
- INCC. Na sequência, o 
Coronel Washington Luke 
falou sobre as estratégias 
do Governo Federal para 
disseminação do BIM no 
Brasil.

Já Wilton Catelani falou 
sobre o tema “BIM como 
princípio da transformação 

digital na indústria da cons-
trução”. Encerrando o perío-
do da manhã, o palestrante 
Anderson Ferreira falou so-
bre “BIM + GIS: aplicações 
em estudos rodoviários”.

O Engenheiro Miguel 
Ferreirós conduziu a pri-
meira palestra do período 
da tarde sobre o “BIM em 
Projetos de Sistemas de 
Ar Condicionado”. O tema 
“BIM em Projetos de Es-
truturas e Instalações Pre-
diais” foi abordado pelo 
Engenheiro Rodrigo Broe-
ring Koerich. O Engenheiro 
Pedro Soethe deu sequên-
cia às palestras falando so-
bre o “BIM em Projetos de 
Infraestrutura Rodoviária”. 
Por sua vez, o Consultor 
David Pinto destacou o BIM 
em Orçamento de Obras de 
Edificações. Por fim, o En-
genheiro Carlos Cabral tra-
tou do tema “A implantação 
de BIM em empresas de en-
genharia”. 

7ª Edição do Colégio de Inspetores em Votuporanga
e pelo Presidente do Crea-
-SP para auxiliar, discu-
tir e propor diretrizes da 
fiscalização profissional 
do Conselho, aprimorar a 
atuação dos inspetores e 
consolidá-los como líderes 
de suas regiões em matéria 
de fiscalização do exercí-
cio profissional.

“Nosso foco hoje é a fis-
calização e graças ao traba-
lho dos inspetores estamos 
atingindo excelentes índi-
ces, que são referência em 
todo o Sistema”, destacou 
o presidente do Crea-SP, o 

Engenheiro Vinicius Mar-
chese Marinelli, ressaltan-
do que, até aquela data, a 
entidade já havia atingido o 
recorde de 127 mil ativida-
des de fiscalização realiza-
das no ano (nos 12 meses de 
2017, foram 120 mil). “Nos-
so desafio agora, de supe-
rar esses números, só será 
possível por meio da inten-
sificação das parcerias com 
outros órgãos”, explicou.

Foram realizadas pa-
lestras sobre empreende-
dorismo, inovação tecno-
lógica e meio ambiente, e 

também laboratórios com 
as oito Câmaras Especia-
lizadas do Conselho para 
apresentação dos respecti-
vos planos de fiscalização.

Na ocasião, Crea-SP e 
UNIFEV também firma-
ram uma parceria para 
oferecer oportunidades de 
aperfeiçoamento aos pro-
fissionais registrados. “To-
dos os profissionais adim-
plentes com o Conselho 
terão desconto nos cursos 
de pós e MBA oferecidos 
pela instituição”, destacou 
o Presidente do Crea-SP. 

na sequência nos municí-
pios de Sorocaba, Guarujá, 
Assis, Franca e Rio Claro.

O Colégio de Inspetores 
é um fórum permanente 
composto por inspetores 
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Notícias

AEA-ITU
Trinta e cinco anos de serviços de utilidade pública na região!

Você já ouviu falar 
na MUTUA? Trata-se da 
“Caixa de Assistência aos 
Profissionais do Crea”, a 
qual oferece uma série 
de benefícios, tais como 
auxílio aos associados 
que pretendem adquirir 
veículos a serem utiliza-
dos para deslocamentos 
pessoais ou profissio-
nais; às necessidades 
de recursos financeiros 
para custeio de despe-
sas de interesse pessoal  
ou profissional; recur-
sos para cursos técni-
cos, aperfeiçoamento, 
graduação, especializa-
ção, extensão, mestrado  
e doutorado; auxílio no 
acesso a equipamentos, 
aparelhos eletrônicos, 
móveis, hardwares e 
softwares para o desen-
volvimento  dos profis-
sionais através do Equi-
pa Bem; empréstimo 
para  quando o associa-
do encontrar-se desem-
pregado ou em casos de 
invalidez temporária 
por meio do Ajuda MU-
TUA; auxílio aos asso-
ciados que necessitam 
de assistência médica, 
hospitalar, odontoló-
gica e/ou aquisição de 
medicamentos; auxílio 
financeiro reembolsá-
vel ao associado e/ou 
dependentes que neces-
sitam de recursos finan-
ceiros para incentivar o 
desenvolvimento ao uso 
de energia renovável ou 
energias ecologicamen-
te corretas com a aqui-
sição ou substituição de 

Como já é de conheci-
mento da categoria, desde 
21 de setembro os técnicos 
industriais estão desvincu-
lados do Sistema Confea/
Crea. Assim, por força da 
aplicação da Lei 13.639/2018, 
os Creas estarão impedidos 
de emitir documentos de 
qualquer natureza para es-
ses profissionais.

A regulamentação e a 
fiscalização do exercício 
profissional de todos os 
técnicos industriais do es-
tado de São Paulo passam, 
então, a ser uma atribuição 
do Conselho Federal dos 
Técnicos Industriais, uma 
vez que ainda não existe 
órgão regional correspon-
dente para essa finalidade.

Segundo nota do Con-
fea/Crea, assinada pelo 
presidente do Crea-SP,  En-
genheiro Vinicius Marche-
se Marinelli, as entidades 

Técnicos industriais: entenda o que 
muda para você após desvinculação 
ao Sistema Confea/Crea

continuam acreditando 
que a área tecnológica uni-
da ganha mais força, e que 
essa convivência entre di-
ferentes modalidades sem-
pre enriqueceu os nossos 
debates em nível estadual 
e federal, razão pela qual 
lamentam a desvinculação 
dos técnicos industriais. A 
nota ainda frisa que as con-
sequências dessa mudança 
revelem-se favoráveis aos 
mesmos e à sociedade, pois 
é para isso que existe o sis-
tema profissional.

O que muda?
Para esclarecer a situa-

ção dos técnicos indus-
triais, elencamos algumas 
perguntas mais freqüentes 
para auxiliar na elucidação 
de possíveis dúvidas.

1. O profissional técnico 
será transferido automati-
camente para o novo Con-
selho?

Será transmitida ao 
Conselho Federal dos Téc-
nicos Industriais uma rela-
ção dos profissionais de ní-
vel técnico registrados no 
Crea-SP. Os trâmites para 
regularização do novo re-
gistro são de responsabili-
dade do Conselho Federal 
dos Técnicos Industriais.

 2. O que acontece com a 
anuidade paga este ano?

A anuidade paga pelos 
profissionais de nível téc-
nico em 2018 será repas-
sada proporcionalmente 
ao Conselho Federal dos 
Técnicos Industriais, de 
acordo com o que determi-
na a Lei nº 13.639/2018 e se-
guindo os procedimentos 
estabelecidos pelo Conse-
lho Federal de Engenharia 
e Agronomia – Confea.

 3. Quais modalidades de 
técnico vão para o novo 
Conselho e quais perma-
necem no Crea-SP?

Técnicos Industriais 
terão seu registro desati-
vado em 21/09/2018 e seus 
dados cadastrais serão en-
caminhados para o Con-
selho Federal dos Técni-
cos Industriais. Técnicos 
agrícolas permanecem no 
Crea-SP até definição de 
sua situação junto ao novo 
Conselho. 

MUTUA: por que é  
importante se associar?

tecnologias, equipamentos 
e serviços dessa nature-
za, seja em sua residência, 
empresas ou propriedades 
rurais; entre vários outros 
benefícios.

Posso me associar?
No caso de um sócio 

contribuinte,  é necessário  
registro no Crea ou ser em-
pregado do Crea, Confea 
ou da Mútua. Tem direito 
a todos os benefícios reem-
bolsáveis (na forma de em-
préstimos) e benefícios so-
ciais, além dos convênios 
de descontos, TecnoPrev e 
Saúde Mútua, cujos valores 
e pagamentos são de res-
ponsabilidade do próprio 
associado.

Nessa modalidade, os 
dependentes têm direito 
aos benefícios reembolsá-
veis, convênios e ao plano 
de complementação de 
aposentadoria da Mútua, o 
TecnoPrev. 

A anuidade é de R$ 180 
(com desconto pontua-
lidade de R$ 20). O valor 
das anuidades constitui o 
fundo de pecúlio da Insti-
tuição, utilizado exclusiva-
mente para o pagamento 
de indenização por morte 
do associado adimplente.

Além disso, novos asso-
ciados que se inscreverem 
em 2018 pagam apenas R$ 
50, já incluída a taxa de 
inscrição.

Para saber mais, acesse 
www.mutua.com.br 

www.mutua.com.br
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Outubro

AEA-ITU
Trinta e cinco anos de serviços de

utilidade pública na região!

Nos dias 29, 30 e 31 de 
outubro acontece no Cen-
tro Universitário Nossa Se-
nha do Patrocínio (Ceunsp) 
de Salto a Semana de En-
genharia, que trará como 
tema central “Orgulho tec-
nológico do meu país”. 

Além de palestras, o 
evento contará com a 

Outubro é mês da  
Semana da Engenharia

apresentação de obras de 
grande importância para 
a Engenharia, o subma-
rino nuclear, que  será 
mostrado por um repre-
sentante da Marinha do 
Brasil (29/10); o carro elé-
trico e o Sistema Building 
Information Modeling 
(BIN) para visualização 
tridimensional de pro-

jetos arquitetônicos 
com ou sem cobertu-
ra, incluindo dados de 
cotação, sobreposição, 
memorial descritivo 
etc. (30/10); e Indústria 
4.0 e Patologia Predial 
x Inspeção Predial, 
com foco nas áreas de 
Engenharia Civil e Ar-
quitetura.  

 Engajado sobretudo no 
agronegócio, o Engenhei-
ro Agrônomo é peça-chave 
para o desenvolvimento 
sustentável na produção de 
alimentos e manejo e adu-
bação de terras, e colabora 
diretamente  com o cresci-
mento econômico da nação 
brasileira ao unir, em seus 
métodos de trabalho, pro-
dução sustentável com me-
canismos de preservação 
do meio ambiente e fomen-
to à biodiversidade.

A perspectiva de cres-
cimento profissional do 
ramo, dado o protagonismo 
do agronegócio na econo-
mia brasileira e a boa po-
sição do País em rankings 
de maiores produtores e 
exportadores de alimentos, 
contribuiu com a profu-
são de cursos relacionados 
às ciências da terra – cerca 
de 300 em todo o País – e 

para o número substancial 
de mais de 105 mil Enge-
nheiros Agrônomos devi-
damente registrados no 
Sistema Confea/Crea. Des-
se número, cerca de 20 mil 
atuam no estado de SP.

Com atuação na pesqui-
sa de novas tecnologias e 
técnicas para aplicação no 
campo, inclusive partici-
pando de debate em torno 
das melhores soluções para 
uso de defensivos agríco-
las e na responsabilização 
do receituário agronômi-
co, o Engenheiro Agrôno-
mo carrega o amor à terra 
como característica inata 
à profissão. Essa condição 
humaniza suas decisões e 
projeta o País ao patamar 
das potências socialmente 
responsáveis.

Parabéns, Engenheiros 
Agrônomos! 

12 de outubro – 
Dia do Engenheiro 
Agrônomo


